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Rapaz é 
morto pelo 
amigo com 
sete facadas
Na noite da terça-feira 30, jovem levou sete facadas 

dentro de um bar, em Alfredo Guedes; o acusado 

pelo crime era amigo da vítima e está foragido

Duas mil e quinhentas pessoas enfrentaram muita fila para retirar a senha e entrar na disputa por uma casa popular no Jar­
dim Caju. Como o número de unidades habitacionais vai atender apenas 10% da demanda, o prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) anunciou para o ano que vem a construção de mais 200 casas. Cerca de mil pessoas passaram a noite em frente ao 
Tonicão para garantir o agendamento. As inscrições acontecem na sexta-feira e no sábado 3. ►► Página A3

Sérgio Roberto da Cruz, 26 anos, 
foi morto com sete facadas dentro de 
um bar no bairro rural de Alfredo Gue­
des. Ele foi assassinado por Ezequiel 
da Rocha que está foragido. Segundo 
familiares, os dois eram amigos e nin­
guém soube dizer o motivo. O crime 
aconteceu na noite da terça-feira 30 e 
foi presenciado por cerca de 10 pesso­
as que estavam no bar. O rapaz foi en-

terrado ontem, às 13h, no cemitério 
municipal Alcides Francisco. Os fami­
liares disseram que o rapaz chegou do 
serviço, na colheita de café, e foi até 
o bar buscar um refrigerante. Segun­
do testemunhas, o acusado entrou e 
desferiu o primeiro golpe nas costa de 
Cruz. Os outros seis atingiram a cabe­
ça, rosto, tórax, parte interna do braço 
e virilha. ►► Página A5

R A D A R  M O V E L

Multas aplicadas em Lençóis continuam valendo
►► Página A3

R E G I O N A I S
Macatuba participa 
de mutirão para 
limpeza nos bairros

A Prefeitura de Macatuba, em 
parceria com a TV TEM, realiza de 
7 a 9 de junho o "Projeto Cidade 
Limpa". Assim como no ano passa­
do, a prefeitura fará a coleta de en­
tulhos em todos os bairros da cida­
de durante três dias. A novidade é a 
participação da secretaria de saúde 
com as equipes de controle de veto­
res e do PSF. ►► Página A5

Areiópolis vai 
dar auxílio a 
estudantes

►► Página A5
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Sai um, 
entra 
outro

Edmilson foi cortado ontem da dele­
gação brasileira que vai disputar 
a Copa do Mundo, por causa 
de uma lesão. Em seu lugar, o 

técnico Carlos Alberto Parreira 
convocou o são-paulino Mi­

neiro. Segundo o médico José Luís 
Runco, um problema no menisco 

do joelho direito, constatado após res­
sonância magnética, decretou o corte. 
No amistoso da terça-feira 30, contra 

Lucerna, Ronaldo não teve a
_______ função de marcar. Segundo os

jogadores ele está “ liberado" 
de ajudar na marcação.

Página A7

D E S A F I O
Lençóis Paulista, 
Macatuba,
Borebi e Areiópolis 
mobilizaram a 
população para o Dia 
do Desafio, realizado 
ontem no mundo 
todo. A ordem era 
realizar 15 minutos 
de algum tipo de 
atividade física.
Em Lençóis, nem 
os funcionários da 
Prefeitura ficaram 
de fora (foto). Nas 
outras cidades, teve 
caminhada, jogos e 
ginástica laboral.

S A Ú D E
Norberto mostra 
reforma do 
Ambulatório

Fernanda Benedetti

►► Página A4



E D I T O R I A L

O ciclo vicioso e sem 
fim da habitação

Nessa semana, Lençóis Pau­
lista presenciou uma situação 
inusitada. Milhares de pessoas 
se amontoaram na frente do 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
para fazer as inscrições para o 
sorteio das casas no Jardim do 
Caju, liberadas para o municí­
pio através da CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional Urbano) para 
serem erguidas no sistema de 
auto-construção. As pessoas 
enfrentaram o cansaço, o frio 
da madrugada -  alguns chega­
ram a ficar mais de 24 horas 
na fila -  e a umidade do sere­
no pensando na realização do 
sonho da casa própria.

Curiosamente, com o pas­
sar dos anos, observa-se que 
esse problema da casa própria 
não tem mais fim. Nem precisa 
ir muito longe para constatar. 
Quantas casas já foram entre­
gues pelo CDHU em Lençóis 
Paulista ainda são das pessoas 
que receberam as chaves? Is­
so porque o retrato da cadeia 
social brasileira não tem nada 
de estático, pelo contrário, faz 
com que a condição social das 
pessoas simples seja tão mu­
tante quanto o vírus da gripe.

Isso quer dizer que, em mé­
dio prazo, muitas dessas casas 
que serão entregues aos mutu­
ários nessa ocasião, não esta­
rão mais na sua lista de posses. 
Nada impossível que uma casa 
seja vendida ou alugada por 
uma família que já tenha uma

situação financeira estável. E, 
daqui alguns anos, a pessoa po­
de ficar pobre de novo. E, mais 
uma vez, de volta ao sonho de 
ter uma casa própria.

Está aí mais uma pergunta 
a ser adicionada à lista de per­
guntas para as quais o poder 
público não encontra o rumo 
das respostas -  apesar de saber a 
resposta em questão -  consegue 
responder ao longo dos tempos: 
como solucionar o problema da 
habitação? É a mesma resposta 
usada para perguntas como "co­
mo resolver o problema da sau­
dade?" ou "como resolver o pro­
blema da segurança pública?". 
A solução/ resposta é simples, 
para qualquer uma dessas per­
guntas: aumentar a estabilidade 
financeira da população. Como 
percorrer esse caminho é que é 
o problema.

Por enquanto, pode-se con­
siderar a entrega de casas po­
pulares Brasil afora como uma 
medida paliativa, no mesmo 
nível das medidas historica­
mente usadas para combater 
os problemas com saúde, se­
gurança pública, etc. Ou seja, 
o problema vai ser atacado. 
Vai diminuir por um tempo, 
depois voltar com a mesma 
intensidade. Ou mais forte.

O sonho da casa própria é 
um dos alimentos que nutrem 
a alma das pessoas mais caren­
tes do Brasil. E, como pobre é 
o que não falta nesse país, esse 
sonho ou pesadelo ainda deve 
durar por muitas décadas.

A R T I G O

Da Vinci
Renato Peroni

Novamente o filme. É fic­
ção! E ele mesmo diz. Mas que 
faz pensar, isso faz. E olhando 
bem a imagem da santa Ceia, 
do mestre renascentista, a fi­
gura à direita de Jesus bem 
parece uma mulher. Sem here­
sia. O tema central que o fil­
me nos deixa e que bem pode 
ter sido a mensagem que quis 
nos passar o artista Leonardo 
da Vinci (1452-1519) é como 
a sociedade trata a figura da 
mulher. Na época que a ima­
gem foi criada, o mundo vivia 
na reforma/contra-reforma 
católico-protestante, onde as 
mulheres eram perseguidas e 
queimadas por qualquer sinal 
de maior sensibilidade. E o 
ocidente se formou e firmou 
em uma cultura fortemente 
patriarcal.

E hoje, como nos encon­
tramos? As igrejas continuam 
fortemente hierarquizadas 
clericamente e excessivamen­
te masculinizadas, apesar de 
fortes correntes contrárias. O 
teólogo Leonardo Boff chega 
a chamar Deus de nosso Pai 
e, intimamente, de nossa Mãe. 
Que nos acalenta com seu colo 
infinito. Colo que nos acon­
chega e protege. E nos sacia. 
Colo de Mãe! Nos faz pensar.

E nossas empresas? Como 
tratam a diversidade de gêne­
ro? Nos diversos programas de 
responsabilidade social, como

é tratada a mulher? Ocupam 
cargos de gerência? Tem as 
mesmas oportunidades? Ou 
vocês são daqueles que acredi­
tam que a licença- maternida­
de atrapalha a mulher profis­
sionalmente? Pensem mais.

E na nossa família? Trata­
mos a mulher com o devido 
respeito que ela merece? Não 
acham que essa mulher luta­
dora que trabalha fora e ainda 
cuida da casa e da família me­
rece mais voz? Voz e voto. E 
que ela vote em mais serviços 
para os 'gajos' Isso mesmo, 
serviços domésticos. Vão aju­
dá-las, rapazes! Acreditem, ela 
pensa mais. E melhor.

E nossas filhas? Já trata- 
ram-na com mais maturida­
de? Já deixaram que ela to­
me suas próprias decisões? 
Acham que ela não dá conta? 
Experimentem. E fiquem lá 
pro que der e vier. Deixem 
que elas pensem mais.

E nós, vamos continuar 
brucutus até quando? Duvido 
que uma sociedade feminina 
extermine animais, florestas 
e promova a devastação da 
biodiversidade. E atire bom ­
bas atômicas. Condoleezza e 
Thatcher não valem. É...preci- 
samos mais do que pensar!

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 
Gestão de Pessoas pela FGV-Rio 
de Janeiro com especialização 
em Gestão Pública

POVO

Terceira Coluna
INSISTÊNCIA

O vice-prefeito e d i­
retor de Saúde, N orberto 
Pom perm ayer (PL) insis­
tiu no uso consciente do 
serviço de atendim ento 
de em ergência. Segun­
do ele, mais de 90%  dos 
cham ados das am bulân­
cias são desnecessários. 
Os dados foram  passados 
ontem  a tarde, durante 
entrevista coletiva.

ex em p lo
Na tarde de ontem, 

Norberto ressaltou. "Am­
bulância é só para emer­
gências clínicas, como 
infartos, derrames ou aci­
dentes", diz. Segundo ele, 
um exemplo do que pode 
acontecer pelo mau uso 
do sistema ocorreu nessa 
semana. "A população de 
Alfredo Guedes reclamou 
que o socorro demorou 
para chegar. Provavelmen­
te, a ambulância estava 
atendendo uma dessas 
chamadas de menor gravi­
dade", afirmou.

pen d u rica lh o s
Norberto concedeu 

uma coletiva à imprensa 
para apresentar as obras 
realizadas no A m bulató­
rio de Especialidades da 
avenida Brasil. Quando 
chegou ao piso superior, 
foi surpreendido por pe­
quenos corações de papel, 
com fitas verdes e amare­
las, penduradas nas por­
tas, em alusão à Copa do 
Mundo. Arrancou a pri­
meira que viu.

DISCRETO
Quando tom ou o cor­

redor e viu que estava 
lotado, deixou passar os 
enfeites de outras duas 
ou três portas. Numa sala 
mais reservada no fundo 
do prédio, arrancou outro 
penduricalho. "Ainda não 
sei o que é isso, vou per­
guntar. E vou tirar todos. 
Não gosto de pendurica- 
lhos", confidenciou.

la pso
Curioso mesmo foi 

Norberto tentando lem ­
brar o nom e do deputado 
que tinha liberado a ver­
ba para a reforma. Num 
lapso de m em ória -  o 
fam oso "deu branco" -  o 
diretor de Saúde demorou 
para lem brar quem era o 
pai da criança, e precisou 
ser ajudado pela im pren­
sa. "Edson Aparecido", 
falou um dos jornalistas, 
depois de arriscar muitos 
outros nomes. "Esse mes­
m o", concordou.

VER pa ra  cr er
O vereador Ismael de 

Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão, fez uma avaliação 
positiva da visita à sede da 
CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habita­
cional Urbano) na semana 
passada em São Paulo. Será 
que ele acredita que agora 
vêm as escrituras do Jardim 
Primavera? "Sou igual São 
Tomé", disparou.

MOÇÃO
"Não vou dizer que fi- 

quei satisfeito, porque só 
estarei satisfeito quando as 
escrituras estiverem na m i­
nha mão", afirma. "Mas fi- 
quei um pouco menos pre­
ocupado quando vi a se­
riedade com que a CDHU 
e o Marise trabalham com 
o assunto", continua. Pa­
ra marcar a visita, fez uma 
Moção de Aplausos ao 
secretário de Habitação, 
Márcio Bueno.

TRILOGIA
Mas o que Formigão não 

revelou na tribuna da Câma­
ra é que essa moção faz par­
te de uma eventual trilogia. 
Conforme o andamento do 
processo das escrituras do 
Jardim Primavera, a segun­
da moção, também destina­
da a Márcio Bueno, seria de 
apelo. Se nem assim a coi­
sa saísse do lugar, a terceira 
moção será de repúdio. É só 
esperar para ver.

EXERCÍCIO
Boa parte dos funcioná­

rios da Prefeitura de Lençóis 
Paulista participou do exer­
cício de ginástica laborial 
na manhã de ontem, evento 
que fez parte das atividades 
do Dia do Desafio. Quem 
emprestou o carro de som 
para tornar possível esse 
acontecimento foi o verea­
dor Nardeli da Silva (PFL).

represen tan te
Entre os funcionários do 

primeiro escalão da Admi­
nistração, apenas o diretor 
Financeiro, Júlio Antonio 
Gonçalves -  de roupa social 
e tudo -  , participou das ati­
vidades. A ausência do pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) foi sentida.

po liv a len te
Aliás, Gonçalves é o fa­

moso "pau-pra-toda-obra" 
da Prefeitura. Além de ge­
renciar um dos setores mais 
importantes da atual Admi­
nistração, ainda encontra 
tempo para tocar trompe­
te na Orquestra de Sopros 
"Maestro Agostinho Duar­
te" e trabalhar na Barraca do 
Quibe da Quermesse São 
José, no Jardim Ubirama.

CERTEZA
Se ainda não for oficial, 

está bem próximo disso. 
Nassib Moreira Lopes (PTN) 
deve ser mesmo candidato a 
deputado estadual. No final 
de semana, ele se reuniu 
com lideranças regionais do 
partido e garante, já acertou 
os parâmetros para sair can­
didato. "Já escolhi até o nú­
mero", afirmou.

COSTURA
O vereador de Areiópo- 

lis, Julizar Gomes (PDT), já 
acerta suas parcerias para as 
eleições em 2006. Nessa se­
mana ele ventilou a possibi­
lidade de apoiar a candida­
tura do presidente do CAL 
(Clube Atlético Lençoense), 
Aparecido Inácio da Silva 
(PDT), o Cidão.
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"Acho que falta opor­
tunidade de emprego. 
Pede-se em todos os 
lugares a primeira ex­
periência, mas como 
conseguir a primeira ex­
periência se ninguém dá 
oportunidade? Muitas 
vezes, os jovens procu­
ram o caminho da droga 
e da criminalidade por 
ser um meio de renda 
fácil para eles".

Regina Turcarelli, 
vendedora.

"Fiquei na fila para meu 
filho conseguir fazer o 
agendamento porque ele 
vive de aluguel. Acho 
que vale a pena todo so­
frimento para ter a tão 
esperada casa própria".

Márcia Pereira, do lar.

"Esse espírito de união 
que a Copa do Mun­
do nos traz poderia 
mostrar para o mundo 
que precisamos de paz. 
Infelizmente, quando 
a copa começar muita 
gente irá esquecer dos 
atentados que ocor­
reram dias atrás. Só 
espero que a nossas 
autoridades não esque­
çam e nem deixem isso 
terminar em pizza". 
Bruna Martins, estudante.

A fila que durou 24 horas e reuniu cerca de três mil pessoas em frente ao ginásio de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, deixou os candidatos a casa própria cansados. Por outro lado, os vendedores am­
bulantes melhoraram o faturamento. Pipoca para matar a fome e água forma os itens mais procurados.

F R A S E S
"Do meu ponto 
de vista não 
gostaria que 
fosse assim. Não 
esperava, mas 
estou muito 
feliz",
Mineiro, jogador do São Paulo, 

ao saber que foi convocado 
para a seleção brasileira 

no lugar de Edmilson, que 
machucou o joelho

p a r a  p e n s a r

"A partir de uma 
determinada 
idade, as mentes de 
algumas pessoas se 
fecham. Vivem da 
gordura intelectual 
que acumularam",

Willian Lyon Phelps

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br


H A B I T A Ç Ã O

O eterno sonho da casa própria
Duas mil e quinhentas pessoas retiraram senha para entrar na disputa por uma casa popular no Jardim Caju, cujas inscrições 

serão feitas amanhã e sábado; prefeito José Antonio Marise anuncia mais 200 unidades habitacionais para o ano que vem

Conceição Ciglioli Carpanezi

Na fila que teimava em não 
terminar, o perfil de quem pre­
cisa de uma casa própria não 
mudava muito. São homens 
e mulheres -  trabalhadores 
- que sonham em ter um lar 
para chamar de seu. A disputa 
pelas 203 casas populares que 
serão construídas em regime 
de mutirão no prolongamento 
do Jardim Caju, reuniu quase 
três mil pessoas na terça-feira 
30 de maio. Só que a fila co­
meçou na tarde da segunda- 
feira 29. Cerca de mil pessoas 
dormiram em frente ao giná­
sio de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão. As mil 
senhas de ordem de fila se es­
gotaram em poucos minutos. 
Até às 10h, apenas 500 pessoas 
conseguiram receber a senha 
que lhes garantia o direito de 
entrar na disputa por uma das 
203 casas. Nesse horário, a fila 
rodeava o quarteirão do Toni­
cão. O movimento foi intenso 
até às 18h, quando 2.500 se­
nhas foram distribuídas.

As inscrições efetivamente 
acontecem amanhã, dia 2, e 
no sábado, dia 3, também no 
Tonicão. Mas, só para quem 
fez o agendamento na terça- 
feira. Segundo estimativa da 
CDHU (Companhia de De­
senvolvimento Habitacional 
e Urbano), 20%  dos interessa­
dos acabam não conseguindo 
apresentar toda a documenta- Mais de três mil pessoas circundaram o ginásio de esportes Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão, em busca da casa própria

ção necessária. Caso a expec­
tativa se concretize, serão duas 
mil pessoas para 203 casas.

"As novas casas vão aten­
der 10% da demanda. Mas, 
já  estamos trabalhando pa­
ra disponibilizar mais 200 
casas populares" anunciou, 
na m anhã de ontem , o pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB). Ele revelou que já 
assinou um pré-convênio 
com a CDHU para mais 200 
unidades, mas faltam ainda 
vários detalhes para o negó­
cio se concretizar. "Primeiro 
nós precisamos encontrar a 
área para as próximas casas. 
Mas, como estamos em ano 
eleitoral, isso só deve ser fe­
chado no ano que vem", ex­
plicou Marise.

O prefeito disse ainda que 
pretende adiantar toda a do­
cumentação para dar entrada 
no pedido no começo do pró­
ximo ano. Também por causa 
da lei eleitoral, a construção 
das 203 casas no Jardim Ca­
ju só deve começar em 2007. 
A legislação brasileira proíbe 
a assinatura de determinados 
convênios e licitações no perí­
odo que antecede as eleições.

Para que as casas come­
çassem a ser construídas esse 
ano, a licitação para a compra 
dos materiais e a assinatura do 
contrato deveria ser feita até o 
dia 30 de junho. Como o pra­
zo é curto, esses procedimen­
tos ficam para o ano que vem.

C and idatos p assaram  a n oite na fila Caixa Federal vende
A disputa por uma casa po­

pular parece vestibular. São mais 
de 12 interessados para cada 
uma das 203 unidade ofereci­
das. Marcos Antonio Conceição 
é casado, tem sete filhos e ainda 
mora com a mãe. Com a senha 
de número 514, Conceição era 
um dos 2,5 mil que aguardava 
sua vez para fazer o agendamen- 
to na terça-feira 30 e tentar reali­
zar o sonho da casa própria. Ele 
chegou ao ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o To- 
nicão, às 22h, da segunda-feira.

Conceição não foi o único 
que pousou na fila. Dos pri­
meiros mil candidatos, quase 
todos pernoitaram na rua. Co­
bertores, gorros e mantas aju­
daram a driblar o frio.

Apesar de tanta gente em um 
mesmo lugar, quase três mil pes­
soas, as histórias não têm muita 
diferença. O ponto em comum 
é fugir do aluguel, que na média 
gira em torno de R$ 150 para ca­
sas com um ou dois quartos.

Marcos de Lima, casado, 
três filhos, paga R$ 180 de alu-

r a d a r

Suspensão de multas só 
vale nas estradas federais

As multas aplicadas pelo 
radar móvel de Lençóis Pau­
lista estão valendo. A sus­
pensão de multas aplicadas 
por radares eletrônicos só 
vale para as estradas fede­
rais. Essa inform ação con­
tradiz a divulgada no com e­
ço da semana, que alertava 
que a suspensão valia para 
todo o país. A inform ação 
estava incorreta porque o 
teor da lim inar não havia 
sido publicado. A lim inar 
que suspende as multas 
aplicadas por radares foi 
expedida na sexta-feira pelo 
Tribunal Regional Federal 
de Recife, Pernam buco.

Com a decisão, as multas 
aplicadas pelo radar móvel 
em Lençóis Paulista e em 
todas as outras cidades bra­
sileiras e tam bém  nas rodo­
vias estaduais continuam  
valendo. Todas essas in fra­
ções continuam  sendo re­
gistradas e têm de ser pagas 
norm alm ente.

Nas estradas federais, as 
multas continuarão a ser re­
gistradas pelos radares m ó­
veis operados pela Polícia 
Rodoviária Federal. Só a co­
brança é que está suspensa. 
M otoristas que dependam 
do pagamento de multas fe­
derais para licenciar seus ve­
ículos poderão fazê-lo, sem

Motoristas devem ficar 
atentos ao radar móvel; 
multas continuam valendo

guel em uma casa no Jardim 
das Nações. Com a senha 851 
nas mãos e uma pasta cheia de 
documentos, disse que passou 
a noite na fila e que tem espe­
rança de ser um dos sorteados.

Boa parte das pessoas que 
estavam na fila mora em ca­
sas populares, mas paga alu­
guel. Ou seja, alguém pegou 
a casa e repassou para outra 
pessoa. Atitude considerada 
ilegal pela CDHU (Compa­
nhia de Desenvolvimento 
Habitacional Urbano).

Para evitar o problema, a 
companhia adotou um crité­
rio: quem pega casa uma vez 
e vende nunca mais poderá se 
inscrever. "É proibido vender 
ou alugar casas do CDHU. Já 
houve denúncia de pessoas que 
alugaram as casas e que as per­
deram", comentou o prefeito. 
Marise disse que no contrato 
entre CDHU e mutuário existe 
uma cláusula que proíbe essa 
prática. Em caso de denúncia, 
a pessoa perde a casa e todas as 
prestações que pagou.

Fernanda Benedetti

esperar pelo julgam ento fi­
nal da ação civil pública m o­
vida pelo M inistério Público 
Federal contra a União.

A ação, que gerou a lim i­
nar, teve origem no Estado 
do Ceará, com o argumento 
de que há restrição do direi­
to de defesa do cidadão, pois 
a resolução 146 do Con- 
tran (Conselho Nacional de 
Trânsito) determina que a 
notificação de multa recebi­
da pelo m otorista pode ter 
apenas referência ao local 
da infração, tipo de apare­
lho utilizado e distância do 
radar para a placa indicativa 
de velocidade.

Para o juiz federal Paulo 
Gadelha, relator do proces­
so, só esses dados são insufi­
cientes, pois precisaria haver 
tam bém , na notificação, a 
descrição do veículo - já  que 
"a simples fotografia da pla­
ca não induz a responsabi­
lidade do proprietário, pois 
ela pode ter sido clonada".

imoveis na região
A Caixa Econômica 

Federal realiza em Bauru, 
neste sábado e domingo, o 
Feirão Caixa da Casa Pró­
pria. Além de 77 imóveis 
espalhados pela região, o 
evento vai facilitar a vida 
de quem quer comprar a 
casa própria por meio de 
financiamento da CEF. No 
total, são quase dois mil 
imóveis. A expectativa é 
de que o leilão movimente 
R$ 80 milhões.

O evento será realiza­
do na quadra de esportes 
da Associação Luso-Brasi- 
leira de Bauru, na quadra 
29 da Rua Gustavo Maciel, 
ao lado do Supermercado 
Confiança Max, das 9 às 
17 horas.

Os 77 imóveis serão co­
locados à venda pela m o­
dalidade de concorrência 
pública. O período para 
apresentar a documentação 
começou ontem e vai até 30

de junho. Os preços variam 
de R$ 3,5 mil a R$ 44 mil.

Bauru é o município 
que mais tem imóveis para 
vender nessas condições: 
22. Em Lençóis Paulista são 
cinco e em Macatuba, dois. 
Muitos outros imóveis esta­
rão sendo comercializados 
por imobiliárias. O feirão 
conta com o apoio de em­
presários e entidades repre­
sentativas de toda a cadeia 
produtiva da construção ci­
vil os eventos ocorrem em 
várias cidades de grande e 
médio porte do país.

SERVIÇO
O Feirão CAIXA da Casa 

Própria acontece no próxi­
mo final de semana, dias 3 
e 4 de junho, na quadra de 
esporte da Associação Lu- 
so-Brasileira de Bauru que 
fica na rua Gustavo Maciel, 
quadra 29, das 9 às 17h. A 
entrada é de graça.

eOLW M f
PNEUS

I em ecologia
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De cara BSE3
Norberto anuncia compra de 

ambulância, reformas na unidade de 

saúde da Avenida Brasil e novo sistema 

de agendamento de exames

Cristiano Guirado

O vice-prefeito e diretor de 
Saúde, Norberto Pompermayer 
(PL), apresentou ontem à im­
prensa a reforma do Ambulatório 
de Especialidades, localizado na 
avenida Brasil, a compra de uma 
nova ambulância para o pronto- 
atendimento e a mudança no 
sistema de agendamento de exa­
mes praticados na rede pública 
de saúde de Lençóis Paulista.

O diretor também anunciou 
que para agilizar a reforma do 
ambulatório, os atendimentos 
de clínica geral e pediatria que 
funcionavam na unidade pas­
sam a ser feitos a partir de hoje 
na Unidade Básica de Saúde 
da Vila Ubirama.

O ambulatório de especiali­
dades da avenida Brasil é o pré­
dio onde historicamente funcio­
nava o sistema administrativo 
da Diretoria de Saúde, além do 
laboratório de análises clínicas. 
Os dois setores foram retira­
dos e o prédio ficou só para as 
especialidades médicas. "Com 
isso estamos aumentando as es­
pecialidades e exames comple­
mentares", afirmou Norberto.

A obra vai consumir cerca 
de R$ 220 mil em recursos, dos 
quais R$ 120 mil foram usados 
apenas na primeira etapa. Desses,

R$ 79 mü são recursos federais e 
outros R$ 40 mü são recursos da 
própria prefeitura. Essa fase está 
quase pronta, com a reforma do 
andar superior, térreo e adequa­
ção no saguão de espera.

Para a conclusão da reforma, 
a Diretoria de Saúde espera a 
vinda de R$ 100 mil do governo 
do Estado, verba liberada pelo 
deputado estadual Edson Apare­
cido (PSDB). A obra já dura 70 
dias e se a verba chegar até o iní­
cio de junho, pode ser concluída 
em 90 dias. "Vamos rezar para 
que chegue essa verba nos pró­
ximos dias, se não ela só pode 
ser liberada depois da eleição", 
afirma Norberto.

O prédio teve os sanitários re­
formados e ampliados. Também 
foi criado um refeitório, uma sa­
la de convívio para os funcioná­
rios e sala de reunião para ensino 
continuado de funcionários da 
Diretoria de Saúde e para grupos 
de pacientes especiais, como ges­
tantes e portadores de doenças 
como diabetes e hipertensão.

A Diretoria de Saúde implan­
tou um serviço de pré-atendi- 
mento e pós-atendimento. Não 
há como chegar -  fisicamente 
-  ao consultório do especialista 
sem passar por uma pré-avalia- 
ção dos enfermeiros e na saída, 
uma pós-avaliação, que dá ao

c u l t u r a

Lençóis vai 
homenagear seus 
nordestinos

Nessa semana, o pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) e o vice-prefeito, 
Norberto Pompermayer 
(PL), anunciaram a pri­
meira edição da Semana 
das Tradições Nordestinas. 
Entre os dias 19 e 23 de 
julho, Lençóis Paulista se 
concentra para homenage­
ar o nordeste e sua influên­
cia na formação cultural do 
interior paulista.

O ponto alto da festa 
será uma apresentação da 
Banda Tarrala, que tem 
integrantes de Ribeirão 
Preto e Piracicaba. A ban­
da toca o forró nordestino 
de raiz, e também tem no 
repertório a variação m o­
derna do estilo musical. A 
apresentação está prevista 
para acontecer no ginásio 
Hiller João Capoani, o To- 
niquinho, no Núcleo Ha­
bitacional Luiz Zillo.

Durante a Semana das 
Tradições Nordestinas, a 
Prefeitura prepara uma pro­
gramação especial para as 
escolas. Segundo Marise, 
está confirmada a partici­
pação da companhia tea­
tral Atos & Cenas, da Casa 
da Cultura, com a peça "O 
Vaso Suspirado", um tema 
nordestino.

Outras atrações ainda 
devem ser adicionadas à 
grade de programação. 
"Ainda não fechamos o 
calendário de eventos. Va­
mos estudar outras ativi­
dades e eventos que pos­
sam se encaixar no tem a", 
afirmou Marise. "Nossa 
expectativa é que esse 
evento se torne uma festa 
anual", completa.

Durante a realização da 
primeira edição da Sema­
na Nordestina, o prefeito 
deve anunciar a criação do

Centro das Tradições Nor­
destinas em Lençóis Pau­
lista, que vai fazer um tra­
balho cultural permanente 
sobre o tema no m unicí­
pio. "Depois de instituir 
o centro, ainda durante a 
semana de eventos, vamos 
anunciar e nomear a dire­
toria", afirmou.

Marise afirma que o 
evento é uma homenagem 
ao nordestino ou descen­
dente, que vive em Lençóis 
Paulista. "Quase um terço 
da população do Municí­
pio é nordestino ou tem 
descendência nordestina", 
diz. "É uma homenagem às 
famílias que vieram de lon­
ge e ajudaram a construir o 
progresso de nossa cidade, 
e fazem parte deste progres­
so", continua.

Para o vice-prefeito Nor- 
berto Pompermayer, é uma 
homenagem justa. "Ad­
miramos e respeitamos a 
história do nordestino em 
Lençóis Paulista. Acho até 
que, essa homenagem que a 
gente começa a fazer, é bas­
tante tardia. Deveriamos ter 
feito antes", afirmou.

Noberto quer que a Se­
mana de Tradições Nor­
destinas se torne um even­
to tradicional em Lençóis 
Paulista. "Queremos ser 
conhecidos como uma ci­
dade que respeita as raízes 
de sua cultura", diz. Ainda 
segundo ele, a Administra­
ção já começa a pensar em 
homenagear outros grupos 
importantes na formação 
e crescimento de Lençóis 
Paulista. "Já temos a Sema­
na Italiana, agora teremos a 
Semana Nordestina. Espero 
que, em breve, tenhamos 
eventos homenageando ou­
tras comunidades de nossa 
cidade", finaliza.

O diretor de Saúde, Norberto Pompermayer, mostra aos jornalistas a reforma do Ambulatório de Especialidades

paciente informações como ho­
rários para usar os medicamen­
tos e comportamento adequado.

Na mesma reformulação, a 
sala de vacinação fica na entrada 
da unidade. "Crianças e idosos 
que vêm simplesmente para se­
rem vacinados não vão ter conta­
to com os pacientes cotidianos", 
explica o diretor de Saúde.

Segundo Norberto, antiga­
mente o Estado utilizava postos 
de atendimento pensando na 
prevenção. "Quando a saúde foi 
municipalizada, resolvemos fa­
zer com que os postos se tornas­
sem operativos", afirma. "Não 
existe mais posto de saúde e sim 
unidades básicas, Programas de 
Saúde da Família e Ambulatórios 
de Especialidades", completa.

Fernanda Benedetti

Município assume 
agenda de exames

O vice-prefeito e diretor de Saúde, Norberto Pompermayer (PL), 
aproveitou a entrevista coletiva para mostrar à imprensa a nova 
ambulância, no valor de R$ 35 mil, comprada com recursos 
do município. A ambulância será destinada ao atendimento de 
resgate. É a quinta ambulância da rede municipal de Saúde.

Uma das mudanças mais sig­
nificativas trazidas junto com a 
reforma do Ambulatório de Es­
pecialidades da avenida Brasil é 
o novo sistema de agendamento 
de exames para os pacientes que 
necessitam do serviço. "Hoje, um 
paciente que é consultado já sai 
daqui com dia e hora marcada 
para fazer o exame", diz o vice- 
prefeito e diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer (PL). "Antes, 
o prestador agendava de acordo 
com a conveniência e disponibi­
lidade de agenda. Agora a gente 
marca conforme a necessidade 
do usuário", completa.

Segundo Norberto, essa é 
uma mudança de conceito im­
portante para a máquina admi-

nistrativa da Saúde. "Normal­
mente, os exames eram marcados 
conforme a agenda permitia. Nós 
vamos marcar de acordo com a 
prioridade do paciente", diz. Ain­
da segundo ele, a alteração vai di­
minuir a demanda reprimida e o 
tempo de espera na fila.

"Com os equipamentos e 
exames que compramos, a agen­
da é nossa. A Central de Agen- 
damentos vai cuidar de todos 
os exames necessários", afirma 
Norberto. De acordo com o di­
retor de Saúde, o município já 
conseguiu duplicar os exames 
de tomografia e triplicar as ultra- 
sonografias. "Para exames de la­
boratórios e Raios-X, não temos 
mais limites", completa.

Prefeitura Municipal 
de Borebi

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 
ABERTURA DE INSCRIÇÕES

A Prefeitura Municipal de Borebi, Estado de São Paulo, por seu Prefeito 
que este subscreve, FAZ SABER que se encontram abertas inscrições para o 
Concurso Público, para contratação a emprego vago abaixo relacionado, nos 
termos da Lei N° 003/93, da Lei N° 107/98, da Lei N° 122/99, da Lei N° 222/04 
e das disposições contidas no Edital de Concurso Público N° 02/06.

E m p reg o R eq u isito  E x ig id o V agas J o rn a d a S alário Taxa

AUXILIAR DE 
ENFERMAGEM

REGISTRO DE AUX. 
DE ENFERMAGEM 

NO COREN
01 40H/S R$

630,72
R$

15,00

Os interessados poderão inscrever-se no período de 05 a 09 de junho 
de 2006, das 09:00h às 11:00h e das 12:00h às 16:00h no Fundo Social de 
Solidariedade, Avenida Tiradentes, 628 -  centro, em Borebi - SP.

As provas serão realizadas às 8:30 horas, do dia 18 de junho de 2006, na 
EMEF “Prof.® Iracema Leite e Silva”, à Rua 13 de Maio, 607, em Borebi 
- SP, nos termos do Edital de Concurso Público N° 01/06.

Os portões do prédio da EMEF “Proí  ̂Iracema Leite e Silva”, onde serão 
reali-zadas as provas, serão fechados às 8:25 horas.

Os candidatos deverão comparecer ao local onde serão realizadas as provas, 
30 (trinta) minutos antes do horário determinado para o início, munidos de um 
documento de identificação com fotografia (Cédula de Identidade, Carteira de 
Trabalho, Carteira Nacional de Habilitação, Certificado Militar, etc), protocolo 
de inscrição, caneta azul ou preta, lápis e borracha. O candidato que comparecer 
sem documento que o identifique, não terá acesso à sala de prova.

Não haverá segunda chamada para as provas, não importando o motivo 
alegado e a ausência do candidato acarretará sua eliminação do Concurso 
Público.

Em hipótese alguma as provas poderão ser realizadas em local diferente do 
deter-minado por este Edital.

O Edital de Concurso Público N° 02/06, com escolaridade exigida, tipo 
de prova, jornada de trabalho, salário, número de vagas, taxa de inscrição, 
documentos necessários à inscrição, progra-mas e demais instruções, estará 
afixado no local das inscrições à disposição dos interessados.

Borebi, 30 de maio de 2006.
LUIZ ANTÔNIO FINOTI DANIEL
PREFEITO MUNICIPAL

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:

Decreto 195 de 25.05.2006............Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, 
no valor total de R$ 24.000,00.

Decreto 196 de 29.05.2006........... Nomeia Maria José Benedita
Torres Varavallo para a função temporária de Monitor de Creche.

Decreto 197 de 31.05.2006........... Nomeia Iracema Luqueis Ferreira
para a função temporária de Monitor de Creche.

Portaria 303 de 26.05.2006..............Afasta nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, Edna 
Regina Picali Soares, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 304 de 26.05.2006.............Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Cleide Regina Santangelo Ferrari, Agente 
da Conservação e Limpeza.

Portaria 305 de 29.05.2006.............Concede, nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, licença gestante a Débora 
Paccola Sasso Viegas, Dentista.

Portaria 306 de 29.05.2006.............Nomeia Simone Kikuti para o
cargo de Agente Administrativo.

Portaria 307 de 29.05.2006........... Nomeia Suzele Nandia Fernandes
para o cargo de Agente Administrativo.

Portaria 308 de 29.05.2006.............Nomeia Gabriella Peralta de
Godoy para o cargo de Agente Administrativo.

Portaria 309 de 29.05.2006............Nomeia Dirceu Campos de Souza
Ribeiro para o cargo de Auxiliar de Manutenção -  Servente de Pedreiro.

Portaria 310 de 30.05.2006............ Prorroga a licença concedida para
tratamento de saúde a Marta Maria Aparecida Feres, Diretor de Escola.

Lençóis Paulista, 31 de maio de 2006.

Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados todos os interessados a participarem da Assem­
bléia Extraordinária para alteração de endereço da Creche e Centro 
Educativo “Dona Morfina Grandi Paccola”, a ser realizada no dia 02 
de junho de 2006, na sede do Lions Clube de Lençóis Paulista a Ave­
nida Padre Salústio Rodrigues Machado, n° 895, em Lençóis Paulista, 
às 15 horas.

Lençóis Paulista, 30 de Maio de 2006.

A DIRETORIA

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de junho de 2006. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 210,99.
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Morte no 'Guede'
Homem é assassinado com sete facadas dentro de um bar em 

Alfredo Guedes; acusado pelo crime era amigo da vítima e 

está foragido desde a noite da terça-feira, dia do crime

Da Redação

Sérgio Roberto da Cruz, 26 
anos, foi morto com sete facadas 
dentro de um bar, no bairro ru­
ral de Alfredo Guedes. Ele foi as­
sassinado por Ezequiel da Rocha 
que está foragido. Os dois, se­
gundo familiares, eram amigos. 
O crime aconteceu na noite da 
terça-feira 30. O rapaz foi enter­
rado ontem, às 13h, no cemité­
rio municipal Alcides Francisco.

Segundo os familiares do 
rapaz assassinado, ele tinha 
acabado de chegar do trabalho 
de colheita de café e foi até o 
bar para comprar refrigerante. 
A primeira facada foi nas cos­
tas. Segundo a Polícia Militar, 
Cruz foi esfaqueado na cabe­
ça, rosto, tórax, parte interna 
do braço e virilha. Cerca de 10 
pessoas que estavam no bar 
presenciaram o assassinato. 
Depois de desferir os golpes,

Rocha fugiu pelo canavial.
O delegado de polícia, 

Marcos Jéferson da Silva, dis­
se que já  havia sido expedido 
um mandado de prisão contra 
o acusado. Até o fechamento 
dessa edição, Rocha continua­
va foragido.

Cruz foi socorrido pelo 
Emergência 192 ainda com 
vida, mas morreu minutos de­
pois de dar entrada no pronto- 
socorro de Lençóis Paulista. No 
velório, a família não conseguia 
entender o motivo do crime.

"O Sérgio era amigo de in­
fância de Ezequiel e não havia 
registro de briga entre eles. Nos 
finais de semana costumavam 
sair juntos para diversão", 
contou um dos membros da 
família que pediu para não ser 
identificado.

Já uma amiga de Cruz, que 
também pediu para não ter seu 
nome divulgado, reclamou do

socorro prestado ao amigo. 
"Falta uma ambulância em 
Alfredo Guedes, o socorro de­
morou cerca de vinte minutos 
para chegar. O policiamento 
é pouco. Apenas um policial 
atua no bairro. Esperamos 
que, pelo menos, a polícia fa­
ça justiça e prenda o acusado", 
cobrou a amiga.

O tenente do 5° batalhão 
da Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, Alan Terra, disse que 
um policial consegue aten­
der as ocorrências em Alfredo 
Guedes e que o atendimento 
foi imediato. O posto policial 
em Alfredo Guedes foi inau­
gurado há um mês. Um poli­
cial mora no bairro e cuida da 
segurança do local.

Já o vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer, disse que o socorro foi 
imediato e que não tem como 
deixar uma ambulância equi­

Corpo do rapaz assassinado em Alfredo Guedes foi enterrado na tarde de ontem em Lençóis

pada no bairro. "Temos uma 
perua que faz o transporte de 
pessoas doentes, mas num ca­
so desses tem que chamar o

resgate", disse Norberto.
"Estamos entregando mais 

uma ambulância nova para o 
Emergência 192, mas a popu­

lação tem que saber usar esse 
serviço, que é destinado para 
casos de urgência", finalizou o 
diretor de Saúde.

Polícia investiga suspeita de estelionato em Macatuba
Numa ação conjunta, as 

polícias Civil e Militar de Ma- 
catuba investigam um caso 
de estelionato. Dois homens 
estão sendo acusados de com­
prar produtos diversos em lo­
jas e revender. O problema é 
que o pagamento nas lojas é 
feito com cheques sem fun­
dos. Depois de várias denún­
cias, a juíza Maria Cristina 
Sbeghen concedeu mandado 
de busca e apreensão na casa

dos suspeitos, moradores no 
Jardim Veneza.

Segundo o delegado de 
Polícia Civil de Macatuba, 
João José Dutra, na tarde da 
segunda-feira 29 ele foi pro­
curado por cinco pessoas que 
denunciaram E.R.A. e J.M.P. 
pela suposta prática de este­
lionato. De acordo com os 
denunciantes, os dois homens 
estariam realizando compras 
e efetuando o pagamento com

cheques sem fundos. Os che­
ques estavam no nome de um 
dos suspeitos.

Na casa, a polícia encon­
trou aparelhos eletrônicos, um 
notebook, móveis, brinque­
dos, capacetes, entre outras 
coisas. Segundo o delegado, 
não existia um padrão para a 
aquisição das mercadorias.

Ainda de acordo com o 
delegado, os dois rapazes são 
de Lençóis Paulista e haviam

alugado uma casa em Maca- 
tuba há alguns meses. Todas 
as compras com cheque sem 
fundos teriam sido feitas em 
Lençóis Paulista, Botucatu e 
outros municípios da região. 
O valor total das compras não 
foi divulgado.

Em depoimento, os ho­
mens negaram que estivessem 
praticando estelionato, ale­
garam que tinham bens que 
poderiam ser vendidos para

a quitação das dívidas e que 
trabalhavam revendendo mer­
cadorias compradas no Para­
guai.

O delegado disse ainda 
que os suspeitos não têm pas­
sagem pela polícia e, por isso, 
não ficariam presos. "Por en­
quanto eles são suspeitos. O 
nosso trabalho agora é tentar 
comprovar que eles adquiri­
ram a mercadoria com che­
que frio e tentavam passá-la

adiante por um preço menor", 
explica.

Por último, o delegado 
explica que as empresas que 
receberam o pagamento das 
mercadorias com cheques 
frios podem tentar reaver os 
produtos. De acordo com o 
artigo 171 do Código Penal 
Brasileiro, a pena para quem 
comete crime de estelionato é 
de um a cinco anos de reclu­
são e multa.

r e g i o n a i s

M acatuba participa do  
m utirão da lim peza

A Prefeitura de Macatuba, 
em parceria com a TV TEM, re­
aliza de 7 a 9 de junho o "Pro­
jeto Cidade Limpa". Assim co­
mo no ano passado, a prefei­
tura fará a coleta de entulhos 
em todos os bairros da cidade 
durante três dias. A novidade 
desta vez é a participação da 
secretaria de saúde.

A equipe de controle de 
vetores e o PSF (Programa de 
Saúde da Família) vão partici­
par do projeto e terão a função 
de orientar a população sobre 
as formas de se evitar a proli­
feração do mosquito Aedes ae- 
gypti, transmissor da dengue e 
de outras doenças.

Entre a quarta-feira 7 e a 
sexta-feira 9, os caminhões 
da prefeitura estarão nas ruas 
retirando o lixo e entulho, a 
partir das 7h.

DATAS DA COLETA
07/06
Jardim Planalto 
Jardim Esperança 
Jardim Bocayuva 
Jardim Santa Felicidade 
Jardim América

08/06
Núcleo João Leme (Macatuba VII) 
Núcleo Antonio Lorenzetti (Santa 
Rita)
Jardim Europa 
Vila Azevedo 
Jardim Veneza I 
Jardim Veneza II 
Jardim Capri

09/06
Centro
Jardim Panorama 
Vila Nova 
Distrito Industrial 
Jardim Bela Vista 
Vila Jacy

*Em caso de dúvidas ligue para 
3268-2172

B alcão de Em pregos quer cursos de capacitação
O Balcão de Empre­

gos de Macatuba tenta 
um convênio com a Se­
cretaria Estadual de Re­
lações do Trabalho e Em­
prego para trazer cursos 
profissionalizantes para 
as entidades assistenciais 
do m unicípio. Na sexta- 
feira 26, o administrador 
do Balcão, Sílvio Roberto 
de Oliveira Pinto, se reu­
niu com representantes 
da Apae (Associação de 
Pais e Amigos do Excep­
cional), Legião Mirim, 
Senai, Sindicato Rural e 
todas as creches do m u­
nicípio, para a apresen­
tação de pré-projeto para 
as entidades.

Caso o m unicípio 
consiga o convênio, os 
cursos serão financiados pe­
lo FAT (Fundo de Amparo ao 
Trabalhador). Segundo O li­

Representantes de sindicatos e do Balcão de Empregos durante encontro

veira Pinto, são mais de 509 
cursos com recursos federal. 

No pré-projeto, que será

encaminhado ao Conselho 
Estadual de Emprego, as en­
tidades devem fazer o pedido

e explicar a viabilidade do 
curso na comunidade em 
que atuam. "A Apae, por 
exemplo, deve pedir um 
curso que ensina a fabri­
cação de bonecas, para 
alunos e pais de alunos", 
explica Oliveira Pinto.

O administrador do 
Balcão de Empregos in­
forma ainda que Macatu- 
ba se prepara para reati­
var a Comissão M unici­
pal de Emprego. "Com a 
reinstalação e a valoriza­
ção da Comissão Muni­
cipal de Emprego estare­
mos aptos a elaborar pla­
nos de investimento cada 
vez mais adequados às 
realidades locais, poden­
do dessa form a otimizar 
ainda mais os recursos 

federais, estaduais e m unici­
pais", diz o prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB).

a r e i ó p o l i s

Por unanimidade, Câmara aprova auxílio-transporte
A Câmara de Vereado­

res de Areiópolis aprovou, 
por unanimidade, na ses­
são da terça-feira 23, pro­
jeto de autoria do prefeito 
José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, que 
concede 100% de auxílio 
transporte para estudantes 
carentes do município.

O benefício é para alu­
nos que fazem curso téc­
nico profissionalizante ou 
superior em municípios 
vizinhos. Para pleitear o 
benefício, os cursos não 
podem ser oferecidos em 
Areiópolis ou, caso seja 
oferecido, que não dispo­
nham de vagas. A renda 
familiar do estudante não 
pode ser superior a três sa-

O presidente da Câmara 
de Vereadores de 
Areiópolis, Alírio 
dos Santos

lários mínimos e meio.
Os interessados em rece­

ber o auxílio devem se ins­
crever na Diretoria de Pro­
moção Social, preencher o 
formulário solicitando o 
benefício e apresentar com­
provante de matrícula e da 
renda familiar. O aluno que 
reprovar em mais de uma 
matéria no ano ou semestre, 
pode perder o benefício.
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Substituir a televisão, o 
eletrodoméstico mais popular 
e influente de todos os tem­
pos, não é uma missão fácil. 
Os computadores, porém, 
têm cercado a TV por todas as 
partes. Eles já tocam filmes e 
músicas, fazem as vezes de vi- 
deogame e de telefone e são a 
opção mais barata para reali­
zar videoconferências. Resta 
ainda uma última barreira: 
alcançar o status de aparelho 
simples de usar e indispensá­
vel. Para superar esse desafio, 
os novos modelos de com­
putador mostram mudanças, 
por dentro e por fora, que não 
visam apenas o aumento da 
velocidade de processamento 
e de armazenamento. Na par-

te interna, as duas novidades 
mais significativas são o Win­
dows Media Center Edition e 
os chips especiais, como o In- 
tel Viiv e o AMD Live!. Usados 
em conjunto, processador e 
sistema criam PCs capazes de 
gravar programação ao vivo, 
tocar som digital em vários ca­
nais e distribuir conteúdo via 
rede sem fio. Tudo com rapi­
dez e uso intuitivo.

Já a parte externa dos mi­
cros passa por uma verdadeira 
revolução. Menores, mais ele­
gantes e silenciosos, os mode­
los batizados de media centers 
podem ser considerados pri­
mos luxuosos dos computa­
dores normais.

Lançamentos nos EUA, co­
mo o Sony Vaio RB60 e o HP 
Pavilion m 7490n, mostram

os principais atrativos dessa 
categoria: conectores que con­
versam com todos os tipos de 
aparelhos multimídia, contro­
le remoto, sintonizador de TV 
e a capacidade de gravar DVDs. 
A linha XPS, da Dell, também 
serve como exemplo. Seus mo­
delos trazem gabinetes estiliza­
dos e placas gráficas com po­
derio suficiente até para profis­
sionais da edição de vídeo.

Além disso, os micros com 
vocação de centro de diversão 
já chegam prontos para traba­
lhar em conjunto com home 
theaters. No geral, porém, eles 
compartilham uma caracterís­
tica menos empolgante: são 
centenas de dólares mais caros 
do que os PCs comuns.

Apesar de oferecerem um 
arsenal tecnológico, os mi-

cros luxuosos dependem do 
design para conquistar os 
usuários. Devido à competi­
tividade entre as fabricantes, 
a aparência é um fator funda­
mental. "Qualquer indústria 
pode adquirir máquinas que 
cospem os mesmos produtos 
que as concorrentes. Por isso, 
o único diferencial suscetível 
à barganha comercial e de 
status é o design", diz o res­
ponsável pela área de design 
de interiores da escola Pana- 
mericana de Arte Alexander 
Lipszyc. O diretor do Istituto 
Europeo di Design, Mauro 
Mantica, também ressalta a 
importância da beleza dos 
produtos. "Quando a tecno­
logia fica ao alcance de todos, 
sua simples posse deixa de ser 
sinal de diferenciação", diz.

MONTE SUA MAQUINA DE LUXO
Veja quais sâo os aparelhos que podem 
adicionar beleza e funcionalidade ao seu micro

MONITOR
Melhor
Modelo LCD de 23 polegadas 
widescreen (tela retangular)

Normal
Modelo CRT bege de 15 polegadas' 
Preço médio: R$ 350
>>Vantagens: Ocupa menos espaço, 
tem maior resolução e tem 
conexão para outros aparelhos

R$ 8.00 I
Preço médio

TECLADO E MOUSE
Melhor
Teclado sem fio (Bluetooth) 
com desenho ergonômico 
e botões de atalho. Mouse 
de precisão a laser, sem fio 
e coom botões para 
controle mutimídia

Normal

R$ 500 (o conjunto) 
Preço médio

Teclado modelo ABNT 2 branco. Mouse analógico com três botões 
Preço médio: R$ 60 (teclado) e R$ 30 (mouse)
>>Vantagens: O teclado tem botões especiais com atalhos para 
programas e é mais silencioso e confortável. O mouse é mais leve 
e traz funções de zoom e comandos para games

Au d io

R$ 6.300
Preço médio
R$ 6.000 (som) e R$ 300 (placa)

Melhor
Home Thearter 7.1 sem fio (seis alto-falantes e 
um subwoofer) e placa especial

Normal
Par de alto-falantes ligados por fio e placa de som integrada 
Preço médio R$ 30
>>Vantagens: Permite explorar toda a qualidade de áudio de DVDs 
e games, destacando os sons graves

Laptops ganham telas especiais para filmes
Antes restritos ao mundo 

dos executivos, os notebooks 
começam a ser mais lembra­
dos como opção de compra 
para o usuário doméstico. 
Essa mudança está obrigan­
do os fabricantes a inventar 
novos atrativos e a deixar 
de lado os modelos pretos e 
quadrados. A capacidade de 
exibir filmes é um dos trun­
fos. Muitas empresas já ofere­
cem modelos com tela de 17 
polegadas, controle remoto 
e gravador de DVDs.

Mais uma novidade 
que ganha força são os 
botões especiais de controle 
multimídia. Com eles, é pos­
sível comandar a execução

de músicas e de filmes 
sem precisar iniciar o 
sistema operacional 
do portátil. Mesmo /| 
notebooks com te­
las menores, como 
as de 12 polegadas 
e as de 15 polega­
das, têm formato 
retangular (wi­
de screen) para 
exibir fil-

confortável. No exterior, já 
existe até um modelo 

preparado para tocar 
discos de HD DVD, 
formato de vídeo de 
alta qualidade.

A disputa é acirrada 
para agradar aos olhos 

dos consumidores. Além 
dos MacBooks prateados 

da Apple, merecem desta­
que as linhas Vaio, da Sony, 

Satellite, da Toshiba, e XPS, 
da Dell. Todas fogem do 
conceito mais sério dos note­
books e lançam mão de cores 
e de brilhos. Todas também 
custam cerca de R$ 10 mil, 
enquanto os modelos básicos 
custam R$ 4.000, em média.

Home teather incrementa som do PC
A sigla MP3 ganhou o 

mundo e não é mais uma 
exclusividade de quem usa a 
internet para baixar músicas. 
Prova disso é que o som di­
gital já não está restrito ape­
nas aos fones de ouvido dos 
tocadores portáteis ou aos 
alto-falantes toscos, cham a­
dos de caixinhas de som. Os 
conjuntos de caixas acústicas 
conhecidos com hom e thea- 
ters podem trabalhar em par­
ceria com os PCs e também 
com os toca-MP3 portáteis. 
É preciso, entretanto, in­
vestimento e planejam ento 
para desfrutar de toda a po­
tência dos sistemas 5.1 e 7.1,

que têm jogos formados por 
cinco e por sete caixas acús­
ticas, acompanhados por um 
alto-falante para sons graves 
(subwoofer). Modelos mais 
sofisticados, que têm cone­
xão sem fio, podem custar 
mais de R$ 2 .000 .

Para conversar com o 
hom e theater, o micro deve 
contar com a ajuda de uma 
placa de som adequada. 
Normalmente, esse disposi­
tivo de áudio vem integra­
do à placa mãe do PC e não 
traz saídas específicas para 
trocar dados com caixas de 
som mais sofisticadas. Por 
isso, muitas vezes é necessá­

rio comprar a placa de som 
separadamente, o que resul­
ta em gastos por volta de R$ 
300, dependendo do m ode­
lo compatível com o seu PC 
e das suas funções. Outro 
fator im portante é o espaço 
destinado à instalação do 
hom e theater. Nem sempre 
as opções mais potentes são 
as melhores para ambientes 
pequenos. "Temos clientes 
que chegam pedindo o con­
junto mais caro, que tenha o 
máximo de potência, e pre­
cisamos dissuadi-los", expli­
ca o representante da Bang 
& Olufsen no Brasil, Helio 
Bork. A B&O é uma marca de

origem dinamarquesa que 
tem conjuntos que podem 
custar mais de R$ 40 mil.

Antes de comprar um 
sistem a de som, o consum i­
dor deve analisar o local no 
qual irá instalar as caixas e 
escolher um hom e theater 
adequado. No caso de cai­
xas que são ligadas por fios 
ao aparelho central, que são 
as mais comuns, a organi­
zação do am biente é ainda 
mais im portante. Outra saí­
da para ter som de qualida­
de é comprar um headpho- 
ne, par de fones de ouvido 
com isolam ento acústico e 
mais potência.

Grifes luxuosas 
vestem os celulares

Em 1996, quando o pio­
neiro Motorola StarTac foi 
lançado no Brasil, ser proprie­
tário de um telefone celular 
já era sinônimo de sofistica­
ção e de riqueza. O aparelho 
custava cerca de R$ 4.000. 
Dez anos depois, possuir um 
telefone móvel já não é privi­
légio dos mais abastados.

Mas, se por um lado exis­
tem modelos que podem ser 
comprados por menos de R$ 
100, há também um vasto 
segmento de celulares luxuo­
sos, que fazem até mesmo o 
antigo StarTac parecer barato.

A Nokia, atual líder do 
mercado mundial, mantém a 
Vertu (www.vertu.com), uma 
marca independente que ofe­
rece aparelhos com capas de 
ouro e de platina que podem 
custar mais de US$ 31 mil.

Por mais de uma vez, a 
Motorola vestiu seus apare­
lhos com grifes famosas. Na 
Europa, o Razr V3 ganhou 
pintura dourada e a marca 
Dolce&Gabbana. No Brasil, 
o modelo V185 teve detalhes 
desenhados pelo estilista 
Alexandre Herchcovitch.

Os casamentos entre mo­
da e telefonia não param por 
aí. A Benq-Siemens lançou re­
centemente no mercado bra­
sileiro uma coleção limitada 
de celulares com a grife Esca-

da. Eles vêm acompanhados 
de uma bolsa da mesma mar­
ca e custam R$ 2.999.

As rivais Samsung e LG 
também fizeram parcerias 
com nomes das passarelas. 
A LG contratou o estilista 
Roberto Cavalli para criar 
os fashion phones e a Sa- 
msung lançou uma linha 
baseada nos trabalhos da 
designer Betsey Johnson.

Quem tem um aparelho 
comum, mas quer guardá-lo 
com estilo, pode escolher entre 
grifes como Prada e Fendi, que 
têm modelos de bolsas e de 
carteiras especialmente dese­
nhados para carregar celulares.

Boa parte dos aparelhos 
citados foi feita em edições 
limitadas, que às vezes são 
lançadas apenas na Ásia e na 
Europa. Os preços são infor­
mados apenas sob consulta.

Razr V3, da Motorola, vestindo 
a grife Dolce & Gabbana

http://www.vertu.com


Eduardo Vieira da Costa e 
André Luís Nery
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Weggis, Suíça - O volante 
Edmilson foi cortado ontem 
da delegação brasileira que vai 
disputar a Copa do Mundo 
por causa de uma lesão. Em 
seu lugar, o técnico Carlos Al­
berto Parreira convocou o são- 
paulino Mineiro. Segundo o 
médico José Luís Runco, um 
problema no menisco do jo ­
elho direito, constatado após 
ressonância magnética, decre­
tou o corte.

"Há cerca de dois dias ele 
teve uma dor na face lateral do 
joelho, mas tudo evoluiu bem 
e ele continuou os treinamen­
tos. Mas no jogo da terça-feira 
ele se queixou novamente das 
dores. Ontem fizemos um 
exame de ressonância magné­
tica e constatamos um rom­
pimento do menisco lateral", 
disse o médico.

"Essa ruptura é incom pa­
tível para que ele continue 
no elenco. O tempo desse ti­

po de contusão leva em torno 
de três a quatro semanas pa­
ra ter o atleta em atividade", 
continuou Runco. Edmilson 
atuou por poucos minutos 
na vitória do jogo sobre o 
combinado de Lucerna, na 
Basiléia, por 8 a 0.

Os exames que determina­
ram o corte foram realizados 
ontem na Suíça e uma reunião 
da comissão técnica com o vo­
lante, que contou com a pre­
sença do capitão Cafu, definiu 
seu corte. Segundo a assesso- 
ria de imprensa da CBF, Ed- 
milson chorou muito e pediu 
para não dar entrevistas hoje.

Desde quinta-feira passa­
da, Edmilson andou "se es­
tranhando" com o atacante 
Adriano, quando o volante foi 
atropelado pelo centroavante 
em uma jogada durante treino 
-o atleta teve que ser atendido 
pelos médicos- e depois deu o 
revide. Na segunda-feira, a ce­
na se repetiu, com Edmilson 
agredindo primeiro.

Runco, no entanto, disse 
que a contusão em nada te­

O volante Mineiro, chamado por Parreira para a seleção

ve a ver com as disputas com 
Adriano. No treinamento de 
ontem, os titulares só corre­
ram em volta do gramado en­
quanto os reservas fizeram um 
treino tático.

Nas últimas Copas do 
Mundo, o Brasil sempre teve 
jogadores cortados a poucos 
dias do início do torneio: o 
volante Emerson (2002), ata­
cante Romário (1998) e os za­
gueiros Mozer e Ricardo Go­
mes (1994).

m in eiro
O volante são-paulino 

Mineiro descia as escadas do 
Centro de Treinamento do 
clube para almoçar quando 
foi avisado da convocação 
para a Copa do Mundo da 
Alemanha. E custou a acredi­
tar. "Não esperava, mas estou 
muito feliz", disse o jogador.

Ele está concentrado para a 
partida desta noite pelo Cam­
peonato Brasileiro, contra o 
Fluminense, no Morumbi.

Companheiros excluem Ronaldo de funções defensivas
Eduardo Vieira da Costa

Fo lh apress

Weggis, Suíça - Apesar das 
freqüentes afirmações de estar 
com um bom condicionamen­
to físico, o atacante Ronaldo, 
pelo menos no esquema táti­
co da seleção brasileira, deverá 
exercer funções mais "leves".

Pelo discurso dos jogado­
res, o atacante do Real está 
"liberado'' da ajuda na mar­
cação. "A ajuda dos jogado­
res de frente na marcação vai 
acontecer em diversas oportu­
nidades. O Ronaldinho tem 
ajudado e no amistoso da 
terça-feira o Adriano também

ajudou bastante. Do Ronaldo 
não cobramos tanto'', disse o 
meia Kaká.

"Com a ajuda de um ata­
cante e dos meias fica mais 
fácil para todo mundo. É isso 
que vem fazendo o Ronaldi- 
nho, o Kaká e o Adriano'', dis­
se o volante Zé Roberto, sem 
citar Ronaldo.

Adriano, que estaria 
sendo "sacrificado'' no ata­
que, ressaltou a ajuda que 
deu ao sistema defen­
sivo na goleada 
de ontem sobre 
o FC Lucerna, 
mas demons­
trou cansaço.

"No final do segundo tem­
po eu dei uma cansada. Mas 
isso é normal, em virtude da 
semana pesada. Todos pre­
cisam dar sua parte para que 
possamos conquistar as vitó­
rias'', disse o jogador da Inter 
de Milão.

c a b eç a  qu en te
Dois dias após o entre- 

vero com o defensor Ed­
milson, o atacante Adriano 
 ̂ admitiu, pela primeira 

vez, que ambos esta­
vam "com a cabeça 
quente'' no episó­
dio e que "passa­
ram do limite''. "É

"Na primeira lista fiquei cha­
teado, mas não triste, porque 
na minha carreira sempre con­
quistei coisas muito bonitas."

Após a convocação de Mi­
neiro para o seu lugar, o São 
Paulo passa a ter agora dois 
jogadores no grupo de 23 da 
seleção brasileira que disputa­
rá a Copa do Mundo. O outro 
é o goleiro Rogério Ceni.

Os dirigentes do time do 
Morumbi vêem a convocação 
de Mineiro como mais do que 
justa. "Estou muito feliz, as­
sim como ele. Havia um equí­
voco em não terem convocado 
ele antes. A nação inteira não 
concordava com a sua ausên­
cia", disse o presidente do clu­
be, Juvenal Juvêncio.

co n tu sõ es
Quase uma equipe comple­

ta já foi cortada da disputa da 
Copa do Mundo da Alemanha, 
que começa no dia 9 de junho, 
após as 32 seleções entregarem 
suas listas de 23 convocados.

No dia 25, EUA haviam 
anunciado o corte do defen­

sor Cory Gibbs, que também 
sofreu uma lesão no joelho 
direito. Para seu lugar, a sele­
ção norte-americana chamou 
Gregg Berhalter.

Dois dias depois, o técnico 
de Portugal, o brasileiro Luiz 
Felipe Scolari, cortou o goleiro 
Bruno Vale, que fraturou o pé 
direito. Para seu lugar, Scolari 
chamou Paulo Santos.

Na segunda-feira, o técni­
co Sérvia e Montenegro, Ilija 
Petkovic, chamou seu filho 
Dusan para o lugar do atacan­
te Mirko Vucinic, que havia se 
lesionado em jogo pela Euro- 
copa sub-21.

terça-feira, o espanhol 
Asier del Horno e o ucrania- 
no Serhiy Fedorov foram cor­
tados, sendo chamados para 
seus lugares Mariano Pernía e 
Olexander Yatsenko, respecti­
vamente.

Ontem, além de Edmilson, 
o japonês Makoto Tanaka dis­
se adeus ao Mundial devido a 
uma lesão muscular. O técnico 
Zico convocou para seu lugar 
Teruyuki Moniwa

difícil se controlar dentro de 
campo, mas ninguém está aqui 
para machucar ninguém. Isso 
ocorreu porque estamos com 
vontade'', afirmou o atacante.

O jogador da Inter de Mi­
lão disse que ele e Edmilson 
foram advertidos pelo técnico 
Carlos Alberto Parreira, que 
pediu para "irem com calma''.

Desde quinta-feira passa­
da, os dois atletas estavam "se 
estranhando'' nos treinamen­
tos. Segundo Adriano, houve 
apenas coincidência.

"Não temos nada um con­
tra o outro, nem tocamos no 
assunto, porque foi absoluta­
mente normal'', afirmou.

Antonio Gaudério / Folha Imagem

en ten dido  Depois de ter dito que o Brasil tem 80% de 
chances de conquistar o título mundial, o lateral Roberto 
Carlos voltou a diminuir ontem a força dos rivais da seleção 
brasileira no Mundial da Alemanha. Segundo o jogador 
do Real Madrid, treinar contra a equipe reserva do Brasil 
é muito melhor para a seleção do que fazer amistosos 
contra selecionados tradicionais do futebol europeu.

fo rte  “ Nós, jogadores, até queríamos enfrentar 
seleções mais fortes, mas pelo trabalho do Parreira, de 
posse de bola e parte física, um coletivo contra os reservas 
é bem melhor do que enfrentar seleções apontadas 
como mais fortes'', disse. Segundo Roberto Carlos, a 
preparação brasileira é melhor do que a de Austrália e 
Croácia, que optaram por fazer vários jogos amistosos.

ronaldinho Uma partida com oito gols, mas 
Ronaldinho não marcou nenhum. O jogador do Barcelona 
ficou insatisfeito com sua atuação contra o FC Lucerna, no 
qual teve atuação apagada, mas mesmo assim, ganhou um 
relógio como o melhor em campo. “Meu papel é ajudar os 
atacante a fazer gols. Sempre que consigo fazer isso, fico 
satisfeito'', disse o meia. “O importante é fazer minha parte.''

im a g em  A escolha de Ronaldinho como melhor 
em campo foi uma maneira de os organizadores se 
aproveitarem da imagem dele, que posou para fotos 
com um painel cheio de marcas como pano de fundo.

união  Além de capitão da seleção brasileira dentro de 
campo, o lateral Cafu é considerado pelos atletas o principal 
líder do elenco que tenta conquistar o hexacampeonato 
mundial. A liderança do lateral, que jogará na Alemanha 
sua quarta Copa do Mundo, é sempre lembrada pelos 
jogadores. “O Cafu, por ser o capitão, exerce a sua 
liderança sobre o grupo'', disse o zagueiro Juan.
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